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o início deste mês, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva foi condecora-

do com a Ordem do Mérito Mi-
litar em solenidade no Quartel-
General do Exército, em Brasília
(DF). Ele aproveitou a cerimônia
(da qual também participaram
representantes da Marinha e da
Aeronáutica) para tentar desfa-
zer o mal-estar provocado logo
em seu primeiro dia de governo,
quando suspendera por um ano
a compra de caças para a Força
Aérea e dissera que os US$ 700
milhões destinados ao negócio
seriam mais bem empregados
no combate à fome. Em um es-
forço para amenizar o ressen-
timento dos militares com o no-
vo governo, Lula recorreu ao
tom nacionalista tão ao gosto
castrense, anteriormente ex-
plorado na campanha eleitoral,
e prometeu que as restrições or-
çamentárias são momentâne-
as e não representarão o adia-
mento indefinido do reapare-
lhamento das tropas.

Para o cientista político Eliézer
Rizzo de Oliveira, entretanto, os
problemas da defesa nacional
não se esgotam na a-
quisição de material
bélico em maior nú-
mero e exigem soluções
que vão além da retóri-
ca do novo presidente.

Recursos orçamentá-
rios são, é claro, indispensá-
veis. Ele lembra como o ex-pre-
sidente Fernando Henrique
Cardoso não valorizou as For-
ças Armadas e lhes impôs tão
graves restrições orçamentári-
as que até a formação de reser-
vistas e a participação em mis-
sões internacionais ficaram
prejudicadas. Por isso, o novo
governo não pode prescindir
do aprimoramento da remune-
ração e da aposentadoria dos
militares, fatores de estabilida-
de profissional e de segurança
de suas famílias.

Porém, tão importante quanto
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a atenção aos interesses profis-
sionais dos membros das For-
ças Armadas é o comprometi-
mento dos poderes Executivo e
Legislativo na implementação
de uma adequada e efetiva polí-
tica de defesa nacional, enfatiza
Eliézer.

“Para tanto, é preciso vonta-
de e orientação que ema-
nem do presidente da
República na condução
das questões estratégi-
co-militares. É também
imperativo que o Mi-
nistério da Defesa cum-

pra a função de interlocutor en-
tre as Forças Armadas e a soci-
edade civil para que esta possa
se interessar e influir num tema
decisivo para os destinos do País,
que é a definição do papel dos mi-
litares”, salienta.

Falta de conteúdo – Membro
do Núcleo de Estudos Estratégi-
cos (NEE) da Unicamp e estudi-
oso da questão militar há mais
de duas décadas, Eliézer lembra
que a histórica criação do Minis-
tério da Defesa, há quatro anos,
com um civil à sua frente, alterou
radicalmente a relação de poder

dos comandantes das Forças
Armadas com o governo (agora
subordinados ao titular da De-
fesa e não mais ao presidente da
República) e deveria ter propor-
cionado a inserção da temática
militar em um lugar de destaque
na pauta dos grandes temas na-
cionais.

É o que se espera agora do atual
ministro José Viegas Filho, após a
performance do advogado Ge-
raldo Quintão, seu antecessor no
cargo, considerada inexpressiva
no diálogo com a sociedade civil.

 “O Ministério da Defesa é ade-
quado ao País. O problema é que
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Especialista defende interação entre Ministério da Defesa e Forças Armadas

Muito além da retórica nacionalista

“ Visão dos
parlamentares
é equivocada”

u Docentes – O Instituto de Física
“Gleb Wataghin” seleciona docente,
especialista em pesquisas experimen-
tais, para o Departamento de Física
Aplicada, pelo período de seis anos.
Inscrições abertas até 24 de fevereiro.
Detalhes no site www.ifi.unicamp.br/
avisosgerais/msq01677.html.
u Concursos – A Secretaria Geral

da Unicamp oferece 17 oportunidades
para docentes no momento. São 9
concursos para professor titular, 3

oferecido pelas três universidades em
conjunto e faz parte do Programa San
Tiago Dantas, apoiado pela Capes/MEC.
Inscrições serão de 6 a 13 de março.
Edital completo em www.unicamp.br/
unicamp/canal_aberto/artigos/mestra-
dorelinter.htm. Informações com Reginal-
do de Moraes (Unicamp), remoraes@ter-
ra.com.br.
u Prêmio – Terceira edição do Prê-

mio Ethos Valor – Concurso Nacional
para Estudantes Universitários sobre
Responsabilidade Social das empresas.
A iniciativa visa incentivar o debate so-
bre o tema e envolver a comunidade
acadêmica. As categorias são: gradua-
ção e pós. As inscrições acontecem até

28 de fevereiro de 2003. Os trabalhos
deverão ser enviados via internet, por
meio de formulário disponível no site
www.ethos.org.br. Outras informações
no site www.valor.com.br.
u Bolsas CNPq – Estão abertas as

inscrições do programa de bolsas de
longa duração do DAAD/Capes/CNPq
até 21 de março de 2003. As modalida-
des são: doutorado, doutorado-sanduí-
che e especialização (para médicos). In-
formações: site http://rio.daad.de ou e-
mail: glauce@daad.org.br.
u Curso de fotografia – Alunos e

funcionários da Unicamp têm desconto
de 20% em curso básico de fotografia
no Estúdio K2. Falar com Emilion nos

telefones: 9107-2959 ou 3254-4852.

u Noumi Plaza Hotel – O Hotel
Noumi Plaza está oferecendo à comu-
nidade universitária preços promo-
cionais (em média 25%) para diárias
de eventos promovidos por setores da
Universidade. O hotel oferece salões
para convenções, Internet, uso de
celular sem aluguel e muitas outras
opções de um hotel business. Os in-
teressados em contar com os servi-
ços do hotel devem entrar em conta-
to com Vanessa de Oliveira, pelo te-
lefone (19) 3255-5122 ou através do
e-mail noumi@noumi.com.br.

O cientista político Eliézer Rizzo de
Oliveira: falta cultura estratégica aos
dirigentes civis

Os assuntos de caserna raramente despertam o inte-
resse do Poder Legislativo Federal. Mas essa apatia dos
congressistas nas questões militares precisa mudar ra-
pidamente, para evitar que equívocos continuem contri-
buindo ao desvirtuamento do papel das Forças Armadas,
adverte Eliézer.

“O presidente da República comanda as Forças Arma-
das e dirige a política externa, havendo pouco a compar-
tilhar com o Poder Legislativo quanto à formulação de con-
ceitos e objetivos. No caso da defesa nacional, passa-
se como se não devesse constar dos grandes temas que
compõem a pauta parlamentar”, afirma.

A acanhada participação do Congresso Nacional na
condução dos destinos das Forças Armadas foi tema de
pesquisa temática desenvolvida por Eliézer com finan-
ciamento da Fapesp. O estudo “Democracia, Legislativo
e Ministério da Defesa” abarcou o assunto desde a res-
tauração do regime democrático no País, em 1985, com
José Sarney na presidência, até o segundo mandato do
governo de Fernando Henrique Cardoso.

Cultura estratégica – Eliézer observa que falta cul-
tura estratégica aos dirigentes civis, decorrente da per-
cepção social equivocada da ausência de riscos para a
defesa do País. “Há quem até pergunte, de maneira de-
preciativa, para que existem as Forças Armadas”, lem-
bra. Mas ele aconselha: embora não haja ameaças clás-
sicas ao Brasil no contexto sul-americano, é essencial ser
previdente e abrir os olhos.

O ambiente amazônico, ilustra o cientista político,
contém efetivas ameaças militares, decorrentes da situ-
ação colombiana, de tendências antidemocráticas do pro-
cesso venezuelano e de graves problemas de seguran-
ça pública com implicações para a defesa nacional, tais como
narcotráfico, crime organizado, atividades mineradoras

ilegais, contrabando, violação do espaço aéreo, agres-
são ao meio ambiente e à biodiversidade.

Por isso, o presidente deve configurar uma liderança
conceitual na América do Sul no plano militar e consoli-
dar a presença militar e estatal na Amazônia, sem des-
cuidar da defesa marítima e do espaço aéreo.

Auxílio momentâneo – Ainda segundo Eliézer,
freqüentemente deputados e senadores confundem os
conceitos de defesa nacional (proteger o território e os
cidadãos contra ameaças externas) e de segurança pú-
blica (combater a violência, o crime e o tráfico de drogas),
e acreditam que as Forças Armadas devem se preocu-
par mais em zelar pela lei e pela ordem, realizando ope-
rações de policiamento ostensivo ou controlando greves,
do que em defender o País de um inimigo externo.

“Essa visão dos parlamentares é equivocada. Não se
deve militarizar a segurança pública. As Forças Armadas
não podem substituir organismos civis ineficientes. Po-
dem, no máximo, contribuir momentaneamente”, pondera
Eliézer. “Nesse aspecto, é vital que o presidente Lula re-
sista às pressões pela transformação das Forças Arma-
das em forças auxiliares das polícias.”

O pesquisador observa que algumas parcerias são fac-
tíveis e outras não. Querer delegar para as Forças Arma-
das a tarefa de recuperar estradas em lugar das em-
preiteiras, como pretende o ministro dos Transportes
Anderson Adauto, é ignorar o estado de desatualização
do maquinário militar.

Já o esforço nacional pela superação da miséria e da
fome é uma ação social efetiva que deve, sim, contar com
o apoio das unidades militares.

“Foi o que encontrei em Roraima. Lá, visitei um bata-
lhão que, com parcos recursos, cuida da saúde de pes-
soas até da Guiana”, ilustra.

Apatia do Legislativo provoca equívocos

ainda lhe falta conteúdo”, senten-
cia Eliézer, que aborda o papel da
pasta em Democracia e Defesa Naci-
onal: a criação do Ministério da Defesa,
título provisório do livro que pre-
tende lançar este ano. Para ele, o
ministro deveria se empenhar
mais em conhecer as Forças Ar-
madas e conviver com elas.

Estimular as universidades ao
intercâmbio com as Forças Ar-
madas para a produção de co-
nhecimento sobre a defesa naci-
onal e aperfeiçoamento da prepa-
ração dos recursos humanos mi-
litares, freqüentar a mídia com
entrevistas e artigos esclarece-

dores sobre os riscos existentes
para a segurança nacional e in-
centivar a participação mais ati-
va dos militares em missões in-
ternacionais são outras provi-
dências que contribuiriam para
consolidar a atuação da pasta.

Também é urgente, de acordo
com o pesquisador da Unicamp,
que o ministério elabore o Livro
de Defesa Nacional, um instru-
mento do qual o Brasil ainda ca-
rece e que deverá reunir informa-
ções detalhadas sobre unidades
militares, distribuição territo-
rial, equipamentos bélicos e es-
tratégias de defesa.

para professor doutor e 5 processos se-
letivos (com validade para 6 anos). Mais
informações: www.sg.unicamp.br/con-
cursos_web/procsel/concurso.htm.
u Aluno especial – Interessados em

cursar disciplinas isoladas nos cursos
de graduação da Unicamp no primeiro
semestre de 2003 e que tenham curso
superior completo, podem fazer inscri-
ção como aluno especial. As matrícu-
las acontecem no dia 20 (quinta-feira),
das 8h30 às 16h30, na Diretoria Aca-
dêmica. Para mais detalhes, consultar
a página www.unicamp.br/prg/dac/re-
querimentos/formespec.html.
u Relações Internacionais – Mes-

trado em Relações Internacionais será
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